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Resumo

O artigo menciona a elaboração de um Inventário Turístico para o município de Bocaina, no

interior do estado de São Paulo, realizado após a uma pesquisa de gabinete seguido de uma

pesquisa de campo, com registros fotográficos. Lança a idéia de se desenvolver o Turismo no

município de Bocaina, considerando o forte potencial para o Turismo Cultural, o Ecológico, Rural

e de Negócios, integrando-se em âmbito regional. Aborda também a questão da importância

da elaboração de um planejamento turístico estratégico para se implantar qualquer tipo de

empreendimento turístico, fixando a idéia da capacitação profissional  e uma equipe

multidisciplinar para tal implantação.  Mencionando ainda como a população bocainense lida

com a obsolescência arquitetônica da cidade, e como o Turismo poderia resgatar essa idéia

popular, através da implantação de um Planejamento Participativo Sustentável.

Palavras-chave: Inventário Turístico, Planejamento Turístico Participativo, História de Bocaina-SP

Abstract

The article mentions the elaboration of a Tourist Inventory for the municipal district of Bocaina, in the

state of São Paulo, accomplished after to a cabinet research followed by a field research, with

photographic registrations. It introduces the idea of growing the Tourism in the municipal district of

Bocaina, considering the potential fort for the Cultural Tourism, the Ecological, Rural and of Businesses,

becoming complete in regional ambit. It also approaches the subject of the importance of the

elaboration of a strategic tourist planning to implant any type of tourist enterprise, fastening the

idea of the professional training and a multidisciplinar team for such implantation.  Still mentioning

as the population of Bocaina read with the architectural obsolescence of the city, and as the

Tourism it could rescue that popular idea, through the implantation of a Planning Maintainable.

Key-words: Tourist inventory, Tourist Planning, History of Bocaina-SP
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Introdução

A indústria do Turismo, vem

ultrapassando seus limites gradativamente,

marcando a história econômica, ecológica,

social e cultural da sociedade

contemporânea. Hoje ocupa importante

papel como a atividade econômica que

mais cresce em escala mundial, depois da

Indústria Petrolífera.

Esse mercado internacional turístico, de

acordo com PETROCCHI (1998):

"...evoluiu de 25 milhões de visitantes,

em 1950, para 500 milhões em 1990.

Deverá alcançar a marca de 700

milhões no ano de 2000".

Mesmo neste momento de crise

econômica mundial, a atividade turística

continua  gerando divisas, empregos e

distribuição de rendas, não somente

aquecendo a economia, mas também

realizando importante papel como

atividade que promove difusão de culturas,

proteção ambiental e socialização.

Entretanto deve-se haver uma

preocupação com o crescimento

acentuado e desordenado do

Turismo.Tornando-se assim imprescindível a

elaboração de planejamento sustentável

estratégico para a implantação de

empreendimentos turísticos.

Linhas Gerais do Planejamento
Turístico

A  idéia sobre a importância do

planejamento para desenvolver atividades

turísticas, é unânime tanto para localidades

que já desenvolvem o Turismo, como

também para localidades que têm

potenciais mas ainda não foram explorados.

Planejar, de acordo com Harry e Spink

(1990, p. 33) é:

 "...desenvolvimento de estratégias

que permitam a uma organização

comercial visualizar oportunidades

de lucro em determinados segmentos

de mercado"

Quando se trata de planejamento

turístico, se estabelecem algumas etapas:

(WWF - Turismo Responsável - Manual para

políticas locais, p. 119, 2004)

1) Inventário Turístico 2) Diagnóstico

Turístico 3) Prognóstico Turístico 4) Zoneamento

Turístico 5) Plano de Ação 6) Sistema de

Informações e Monitoramento Turístico 7)

Qualidade e Proteção Ambiental 8)

Mecanismos Fiscais e Financeiros.

Isso é que se pode ser chamado de um

Planejamento Turístico equilibrado e

harmônico, quando levado a cabo, e com

visão a longo prazo. Poder ter abrangência

local, regional, nacional ou internacional.

Porém planejar o Turismo é algo um

tanto quanto complicado, considerando

que este se depara com uma robusta

contradição entre seus dois principais

objetivos :

 " O primeiro, que é o de prover

oportunidade e acesso às

experiências recreacionais ao maior

número de pessoas possível,

contrapõe-se ao segundo, de

proteger e evitar a descaracterização

dos locais privilegiados pela natureza

e do patrimônio cultural das

comunidades" (RUSCHMANN, 1997, p.

87)

Um planejamento turístico sugerido por

Kripendorf resumidamente deve:

- estabelecer políticas públicas para o

desenvolvimento do Turismo na localidade;

- obter abrangência geográfica, ou

seja, não se fixar somente na localidade

estudada mas também integrar-se com as

demais localidades potenciais da região;

- fixar a capacidade de carga turística

local;

- encontrar os centros gravitacionais e

assim concentrar o desenvolvimento turístico

nesses locais;

- manter e ajudar a desenvolver as

atividades econômicas já existentes na
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região;

- preservar os recursos naturais e

culturais;

- valorizar a opinião pública;

- atender a objetivos gerais (sociais,

econômicos, culturais, ecológicos) da

localidade;

Para isso é importante que exista a

parceria, entre o poder público e iniciativa

privada.

"No Turismo cabe ao Estado zelar pelo

planejamento e pela legislação

necessários ao desenvolvimento da

infra-estrutura básica que

proporcionará o bem estar da

população residente e dos turistas.

Além disso, deve zelar pela proteção

e conservação do patrimônio

ambiental (natural, psicossocial e

cultural)  e criar condições que

facilitem e regulamentem o

funcionamento dos serviços e

equipamentos nas destinações,

necessários ao atendimento das

necessidades e dos desejos dos

turistas, geralmente, a cargo de

empresas privadas" (RUCHMANN,

1997, p. 84)

Perspectivas de
desenvolvimento turístico em
Bocaina

O trabalho proposto trata da

elaboração de um inventário turístico que

inicia o processo de planejamento turístico

estratégico na  cidade histórica  de Bocaina,

localizada no interior do estado de São Paulo,

onde todavia não há nenhum manifesto

forte do Turismo.

Bocaina, é uma cidade de pequeno

porte, com 10.000 habitantes, a maioria de

sua população não é composta por jovens,

devido a falta de escolas de nível superior

de qualidade, e universidades, na cidade,

os jovens costumam se mudar devido aos

estudos para as cidades maiores, da região.

Araraquara, Brotas, Jaú, Bauru, São Carlos,

Barra Bonita e Ribeirão Preto, são os principais

pólos industriais, comerciais, turísticos e

agrícolas desta região.

A cidade tem uma área de 372 Km2, e

se localiza na região Centro- Oeste do estado

de São Paulo, na microregião homogênea

22, com as seguintes co-ordenadas

geográficas: 22º 18 de Latitude S e 48º 31 de

Longitude W. Possui  um clima tropical de

monção, e suas precipitações pluviométricas

variam de 1.100 a 1.800 mm/ano. A

temperatura média é de 26º C. E está a 614

metros de altitude.

Bocaina é a única cidade da região

com um sistema de tratamento de esgoto

implantado e em pleno funcionamento, o

qual foi adotado em 1988 e funciona com

duas lagoas de decantação de detritos.

Uma delas é aeróbica (onde os detritos são

consumidos por microorganismos)  e outra é

anaeróbica (onde a água é limpa por algas

microscópicas). E cerca de 12 litros de esgoto

por segundo é despejado  para tratamento,

e a água limpa é direcionada ao córrego de

Bocaina.

 Suas principais atividades são a

plantação de cana-de-açúcar, café e

indústria de raspa de couro, tendo como

produto principal a confecção de luvas de

raspa de couro, que tem como produto

principal a confecção de luvas de raspa de

couro, utilizadas em várias atividades que

requerem proteção individual.

Devido a sua localização, Bocaina e é

hoje considerada a cidade marco do centro

do estado de São Paulo. Lá encontra-se

inclusive o Obelisco, que marca o centro do

estado, próximo a um posto de gasolina que

recebeu o nome de Posto Obelisco, já na

rodovia SP - 255 Dourado - Bocaina.

Esta a 300 Km da cidade de São Paulo,

70 Km de Bauru, 50 Km de Araraquara e 20

Km de Jaú. Esta ligada a seus municípios

visinhos por meio de transporte rodoviário.

O acesso á cidade de Bocaina se dá
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através da rodovia SP - 255, ou rodovia

Comandante João Ribeiro de Barros.

Bocaina é hoje considerada a cidade

paulista que em proporção, mais recebeu

imigrantes italianos, e por isso a maioria de

sua população é descendente de italianos.

A antiga povoação do "Arraial de São

João", posteriormente "São João da Bocaina"

e hoje Bocaina, teve como seus fundadores

capital Bento Bernardes Rangel e Luiz

Valladão de Freitas. Seu atual nome, Bocaina,

é de origem Tupi-guarani, e significa "

depressão em boca de serra".

Comemora-se o dia de sua fundação

em 23 de Maio, pois foi nessa data no de

1891, que Bocaina foi emancipada político-

administrativamente do município de Jaú,

que havia sido emancipado anteriormente

do município de Brotas. O município foi

instalado no dia 11 de Julho do mesmo ano

e a sede municipal foi leva á categoria de

cidade pela Lei N. 1083, de 19 de Dezembro

de 1906.

É uma cidade com um cenário perfeito

para o Turismo Cultural, pois ainda mantêm

construções de casarões que foram

construídos a mais de cem anos atrás, ainda

no período cafeeiro. Grandes casarões, que

pertenceram aos grandes barões de café e

hoje em dia, alguns ainda são residências de

famílias tradicionais ou estabelecimento

comerciais, e outros se transformaram, em

clubes, restaurantes, pizzarias, biblioteca

municipal, cinema e instalação de órgãos

públicos como a Câmara e a Prefeitura.

Mas sua beleza e atrativo principal, é

sua Igreja Matriz de São João Batista, Santo

padroeiro da cidade. A igreja é toda

pintada com 13 magníficas telas sacras de

um pintor famoso na região Benedito Calixto,

nascido em Itanhaém (1853 - 1927) o qual

também deixou algumas de suas obras na

cidade turística de Brotas - SP.

Na cidade de Bocaina, Benedito

Calixto pintou suas telas, no período 1923 á

1924. Pouco antes desse período o pintor

estava trabalhando com algumas telas para

a igreja da cidade de Jaú, e devido a má

negociação de preços, este abandonou seu

trabalho em Jaú, e a pedido do padre de

Bocaina daquela época, José Maria Alberto

Soares, que se encantava pelo trabalho do

pintor, este se foi para Bocaina, e lá pintou

suas magníficas telas por um preço inferior

até.

As telas de Calixto que hoje embelezam

a Igreja Matriz da cidade de Bocaina, foram

consideradas por ele, seus melhores trabalhos

de arte sacra, destacando as telas "Salomé

recebe a cabeça de João Batista" e

"Transfiguração".

Devido ao fato do padroeiro da

cidade ser São João Batista, no mês de julho

a partir do dia 24, comemora-se a festa

tradicional de São João, a qual dura até o

segundo domingo do mês de Julho. A festa

se dá aos fins de semana, e conta com

diversas atrações, como o tradicional bar

onde se serve almoços aos domingos,

barracas típicas, shows e apresentações

culturais, noite típica italiana, leilões de gado,

e a principal atração que é a passagem

pela fogueira de São João.

A passagem da fogueira começa a

partir do dia 23 de Junho, á meia noite, ou

seja, na véspera do dia de São João Batista.

É um ritual tradicional católico da cidade.

Antes da passagem da fogueira o público se

reúne na praça da Igreja Matriz, onde se

realiza a cerimônia para levantar o Mastro

em homenagem á São João, e comer o bolo

gigante com cerca de 2 metros preparado

pelas coordenadoras da paróquia, e depois

vende-se suas fatias aos fiéis.

Logo á meia-noite a fogueira já tem suas

brasas mais baixas, e então os fiéis começam

a "pular" a fogueira, normalmente estão

pagando promessas que foram atendias

pelo Santo padroeiro. Uma multidão se reúne

ao redor das brasas da fogueira para assistir
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a passagem da fogueira, e logo depois a festa

continua, com o tradicional "Baile da

Fogueira" que acontece no espaço no Nosso

Clube, outro atrativo e espaço de lazer da

cidade de Bocaina.

 Mas além da Igreja Matriz, também

existe a Capela de Santa de Luzia, também

muito bonita, onde o que chama-se mais

atenção é o seu jardim, o qual é muito bem

cuidado, pois o jardineiro, é um perfeito

artista, o qual consegue esculpir nas plantas

e flores, fazendo verdadeiras obras primas,

inclusive homenageando cantores nacionais

como o Rei da MPB, Roberto Carlos, o qual

tem seu rosto esculpido nas plantas de um

dos canteiros deste jardim e o cantor natural

da cidade de Brotas, Daniel.

Algumas de suas ruas, ainda são feitas

de paralelepípedo, mas outras já foram

asfaltadas, sinal que a modernização já quer

acabar com a obsolescência da arquitetura

da cidade de Bocaina.

Bocaina também pode oferecer um

roteiro de Turismo Rural e de Ecoturismo. Pois

é uma cidade onde a atividade agrícola é

fator limitante de sua economia. Na cidade

de Bocaina, está localizada a Usina de

Açúcar TONON, a qual emprega grande

parte dos habitantes da cidade. Além de

obter várias estâncias as quais antigamente

eram dedicadas ao plantio de café, e hoje

se relaciona com outro tipo de atividades

agrícolas.

A cerca de 10 minutos do limite urbano

da cidade de Bocaina, se encontra o Haras

Apollo, local muito famoso também na região,

centro atrativo de importantes leilões de

gado.

A cidade é banhada por 11 córregos

e a 6 Km do centro da cidade, passa o rio de

médio porte, Jacaré-Pepira, nome

designado do Tupi Guarani jacaré esfolado.

Este rio pertence a Bacia do Rio Paraná,

nasce no município de São Pedro, na Serra

de Itaqueri, e tem uma área de 2,612 Km2.

Do município de São Pedro, o rio faz

um percurso passando por Brotas (pólo de

atração de Ecoturismo e Turismo de

Aventura), Jaú, Dourado, Boa Esperança do

Sul, Bocaina e Bariri, logo na região da cidade

de Ibitinga este rio deságua no Rio Tietê.

O Jacaré-Pepira, é um dos poucos rios

do interior do estado de São Paulo, que ainda

não está poluído, portanto nele existe uma

grande diversidade de espécie aquáticas.

Podendo-se encontrar diversas espécies de

peixes, tais como: lambari, traira, tambiú,

curimbatá, piava mandi entre outros. Além

de praias naturais, mata nativa com

preservação de fauna e flora.

Em suma, esse trabalho visa,

inventariar todos os potenciais aparentes da

cidade de Bocaina, e apresentar ao poder

público, a importância da cultura e tradições

da cidade, para que ao invés de implantar

a modernidade, destruindo todo esse rico

patrimônio cultural, valorize-se essa magnífica

obsolescência, através atividade turística.

Com o apoio do poder público,

iniciará a conscientização da população,

que na maioria das vezes, enxerga Bocaina,

como uma cidade retrograda, ultrapassada

e não tem expectativa de progresso nenhum

para a cidade.

" O êxito do Turismo se dá pela ação

do Estado" (RUSCHMANN, p. 155, 1997)

Então será aí que o Turismo entrará,

para resgatar essa visão negativa em

relação ao "antigo" de tudo que se vê na

cidade, conscientizando a população sobre

a  riqueza cultural que Bocaina ostenta.

Mostrando que enquanto a modernidade

valoriza algumas cidades, a obsolescência

também tem seu mérito para outras.

Este fato está se tornando uma

questão urgente, porque já se pode notar

em Bocaina pessoas demolindo casarões
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antigos para construir estabelecimentos

modernos.

Mas sem perder as esperanças, pois ao

mesmo tempo ainda existem pessoas que

sabem dar valor ás tradições familiares e

valorizam o patrimônio arquitetônico da

cidade, contribuindo com restaurações de

imóveis, preservando assim seu padrão

arquitetônico. Fortalecendo a característica

dos principais atrativos potenciais da cidade.

Este ponto é será exposto e discutido

com o poder público junto a  população

bocainense, para que pronto se

estabeleçam órgãos públicos ligados para

decisões sobre  Turismo e Cultura municipal.

Sugere-se o estabelecimento de um COMTUR

bocainense e anexar os assuntos turísticos á

Secretaria de Cultura de Bocaina, a principio

para auxiliar  na elaboração de leis que

protejam o patrimônio bocainense, junto ao

IPHAN.

Assim seguindo a idéia de do Plano

Nacional do Turismo (PNT), integrando-se o

Roteiro Cultural de Bocaina aos outros roteiros

turísticos da região, obedecendo a idéia do

plano de regionalização do Turismo proposta

pelo atual Ministério do Turismo Brasileiro, MTUR.

É também nesse contexto que entra

a idéia de um Planejamento participativo

ou  de descentralização do turismo, onde a

população em geral tem noção da

importância do desenvolvimento da

atividade turística para o município, opina

em questões que causem polêmica, e investe

no setor, que envolve além de uma

infraestrutura turística, como agências de

turismo receptivo, locadoras de automóveis

e hotéis, mas também com os serviços

paralelos essenciais como bares, restaurantes,

supermercados, farmácias, boates, cyber

cafés, hospitais, e empreendimentos na área

de lazer, recreação e esporte, entre outros.

Neste âmbito é imprescindível a

presença de profissionais capacitados para

estarem administrando ou encabeçando o

processo de implantação da atividade

turística em Bocaina. Cabendo aos

turismológos junto a uma equipe

multidisciplinar estabelecer as estratégias e

táticas desse planejamento turístico, para

que sejam cumpridas com ética e

profissionalismo, sempre visando o bem

comum de todos,  e não a individualismo.

O Inventário da Oferta Turística

O inventario da oferta turística é o

primeiro passo para a implementação do

Plano de Turismo proposto pelo MTUR, visa

informações turísticas como base para o

planejamento e operacionalização deste

Plano. (Plano Nacional do Turismo. Diretrizes,

Metas e Programas.2003-2004. Ministério do

Turismo).

O IPT, ou Inventario do Potencial

Turístico deve considerar (WWF  - Turismo

Responsável - Manual para políticas locais,

p. 121, 2004):

- o estudo de todos os possíveis atrativos

naturais e culturais capazes de atrair fluxos

de visitantes;

- e o estudo das facilidades, como

também são conhecidos os equipamentos e

serviços turísticos.

Subdivindo-se em duas etapas, a

Pesquisa de Gabinete, que visa obter dados

secundários, ou seja, informações básicas já

documentadas, através de uma revisão

bibliográfica. E depois a Pesquisa de Campo,

nesta etapa se faz um reconhecimento

cartográfico e aéreo e se identifica os recursos

e atrativos, como: Atrativos Turísticos,

Equipamentos e Serviços Turísticos e a Infra-

estrutura de apoio ao Turismo.
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Inventário Turístico do
município de Bocaina - SP

Atrativos Turísticos

Atrativos Naturais:

1- Rio Jacaré;

2- Bosque Municipal

3 - Mina;

Atrativos Culturais:

4 - Igreja de São João Batista ( Igreja

Matriz);

5- Telas Sacras de Benedito Calixto e

Vitrais;

6- Largo/Jardim da praça da Igreja

Matriz (Coretos);

7- Capela de Santa Luzia;

8- Jardim da praça da Capela de Sta.

Luzia (Coreto e Esculturas feitas com

as próprias plantas e flores do jardim)

9 - Casarões Antigos com Arquitetura

Colonial ( Estabelecimentos comerciais

e residências);

10- Prédio da Câmara Municipal;

11- Prédio da Prefeitura;

12- Estação Velha;

13- Grupo Escolar;

14- Biblioteca Municipal Emanuel

Guedes;

15- Museu Histórico;

16- Cine Jequitibá;

17- Prédio do Nosso Clube;

18- Prédio do Clube União;

19- Cemitério;

20- Sede da Fazenda Beira-Alta, da

época dos Barões do café;

Atividades Econômicas:

21- Cana-de-açúcar (Usina Tonon)

22- Industria Coureira;

23- Pecuária;

24- Cafeeira;

25- Fábrica de Sapatos;

26- Comércio;

Realizações Técnicas, Científicas e Artísticas:

27- Feira de Artesanato ( Todo 2º

domingo do mês)

Eventos Programados

28- Carnaval de rua e no Nosso Clube;

29- Procissão na sexta-feira santa com

apresentações teatrais;

30- Procissão de Corpus Christi, com

desenhos e pinturas feitas no asfalto das

ruas principais da cidade;

31- Baile do dia do Município;

32- Festa de São João Batista ( De 24

de Junho até o segundo domingo do

mês de Julho);

33- Baile da Fogueira;

34- Rali e Encontro de Jipeiros da região

( Mês de Julho durante a festa de São

João)

35- Cavalgada e Queima do Alho;

Serviços e Equipamentos Turísticos

Hospedagem:

Hotel e Pensão;

Alimentação:

Pizzaria Tremembé;

Pizzaria do Chagas;

Bar e Lanchonete do Nosso Clube;

Bar e Lanchonete do Clube União;

Restaurante Palmira (Self Service)

Lanchonete do Fran;

Transporte:

Reunidas Transporte (Rodoviária)

Saída para Jaú, Bauru, Araraquara e

São Paulo;
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Ponto de Táxi na Rodoviária;

Vans para aluguel (Autônomos);

Eventos:

Espaço do Auditório do Cine Jequitibá;

Lazer e Entretenimento:

Bosque Municipal;

Praças;

Cine Jequitibá (com seções somente

aos fins de semana, exibidas ás 20:00h)

Nosso Clube (Danceteria);

Ginásio Municipal;

Ginásio do Bairro José Tonon;

Infra-estrutura de apoio

Informações básicas do município

Meios de Acesso ao Município

Estação Rodoviária representada pela

empresa de transporte rodoviários

Reunidas Transporte;

Sistema de Comunicação

Sinal de emissora de televisão regional

(Jaú - SP)

Sinal de emissoras de rádios regionais

(Jaú, Bauru, Araraquara);

Agência de Correios;

Acesso a internet discada;

Sistema de telefonia moderno, inclusive

de celular, e possui ainda, alguns

radioamadores.

Jornal Tribuna de Bocaina

Sistema de Segurança

Delegacia;

Posto de Policia Florestal;

Não há Corpo de Bombeiros na

cidade. Costuma-se receber auxilio

desse serviço, das cidade mais

próximas como Jaú e Pederneiras;

Sistema Médico-Hospitalar

Hospital (Maternidade e Pronto-

Socorro) Santa Casa de Misericórdia;

Posto de Saúde (Nome)

Farmácias (No Centro da cidade e na

periferia)

Clinicas Odontológicas.

Sistema Educacional

Grupo Escolar (Escola Estadual que

atende a nível de Ensino Fundamental

e Médio)

E.E.P.S.G. Capitão Henrique

Montenegro (Ensino Fundamental e

Médio)

EMEI (Estadual , pré-escola);

Agências Bancárias

Bradesco

Banespa

Caixa Econômica Estadual - Nossa

Caixa Nosso Banco

Conclusão

Há um forte potencial turístico no

município de Bocaina, levando em

consideração que neste IPT, pôde-se listar 35

atrativos potenciais da cidade, entre festas

populares, eventos, atrativos culturais e

naturais e pontos de lazer e entretenimento.

Portanto Bocaina se classifica como pólo de

atração aos interessados em Turismo Cultural,

porque é uma cidade de uma cultura

centenária, com padrão arquitetônico

colonial, e fortes manifestações religiosas.

Nada impede a elaboração de um

planejamento turístico para a cidade, que

já aparenta ter o apoio do poder publico na

atual administração municipal,

aumentando-se assim a tendência do

desenvolvimento do Turismo na região, pois

neste ano de 2005, a cidade recebeu cerca

de 9 mil visitantes na Festa de São João,

quase o dobro de sua população. Este dado

justifica a urgência de se começar um

planejamento turístico em Bocaina, para que

o Turismo se desenvolva com
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sustentabilidade, visando um bem comum,

onde todos se sintam contemplados com as

vantagens dessa atividade.
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Anexos:

Telas de benedito Calixto
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Casarões:
(Residenciais e
Estabelecimentos Comerciais)

Clubes:

Nosso clube Clube União
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Cine Jequitibá Grupo Escolar

Sede da Fazenda Beira-Alta Praça Remigio

Pontilhão Rio Jacaré Pepira

Rio Jacaré Pepira


